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A Confederação Nacional dos Trabalhadores do 
Ramo Financeiro (Contraf-CUT) entidades filiadas, 
como o Sindicato e a Federação Estadual, Federa-RJ, e 
a Comissão de Empresa dos Funcionários do Banco do 
Brasil promovem, amanhã, sábado dia 27/11, o 2º 
Encontro Nacional de Saúde. 

O evento acontecerá das 09h às 13h, por 
videoconferência retransmitida do Youtube e Facebook 
da Contraf-CUT e vai discutir o papel do SUS e do 
sistema de saúde suplementar durante a pandemia; os 
impactos sociais da pandemia sobre a classe 
trabalhadora, incluindo aumento da violência 
doméstica e as sequelas naqueles que sobreviveram à 
Covid-19; e a atuação da Caixa de Assistência dos 
Funcionários do BB, a Cassi, durante a pandemia.

O encontro é aberto a todos funcionários e funcionárias do BB, mas as vagas para 
participação pelo Zoom são limitadas. Quem tiver interesse deve preencher o formulário 
através do link: https://forms.gle/hsHRDZfTHwE7X6zN8  até às 17h dessa sexta-feira, 26/11.

Lembrando que aqueles que não conseguirem se inscrever para participar pelo Zoom, 
poderão acompanhar o evento pelo YouTube.

Participe do 2º Encontro Nacional de Saúde que discutirá 
SUS e Cassi, entre outros pontos

Durante a pandemia, os ganhos aumentaram nos bancos

Os índices de inadimplência continuaram em patamares baixos, melhores, inclusive, 
que na pré pandemia. As Provisões para Devedores Duvidosos (PDD), que reduziram os lucros 
num período passado, seguem caindo. Existe crise para a sociedade brasileira que segue 
empobrecida, em um cenário de aumento da precarização do trabalho, informalidade e 
desemprego. Mesmo num cenário tão favorável, os bancos continuam demitindo e fechando 
agências. Em 12 meses foram fechadas 1.389 agências físicas e, somente o Bradesco e BB 
eliminaram mais de 15 mil postos de trabalho.

No Brasil, já são 13,7 milhões de desempregados e o setor mais lucrativo contribui para 
o aumento desse número. Não há justificativa para os bancos fecharem postos de trabalho em 
plena pandemia. É importante que as instituições financeiras, responsáveis por cuidar do 
dinheiro da população, sejam um instrumento para o desenvolvimento econômico e não para 
fragilizar ainda mais a economia.

Nos últimos dias foram divulgados os 
demonstrativos financeiros do terceiro trimestre dos 
principais bancos atuantes no país e os resultados, 
mais uma vez, mostram que não há crise para os 
banqueiros. Juntos, o Bradesco, o Banco do Brasil, a 
Caixa Econômica Federal, o Itaú Unibanco e o 
Santander, somaram R$ 80,9 bilhões nos nove 
primeiros meses do ano, com alta de 52,3% em 
relação ao mesmo período do ano de 2020.

Os bancos estão mais rentáveis, as carteiras 
de crédito foram ampliadas em quase R$ 4,0 trilhões, 
as receitas com prestação de serviços e tarifas 
totalizaram R$ 105,6 bilhões com crescimento médio 
de 5,1%, valor mais que suficiente para cobrir as 
despesas com pessoal.
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